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RESUMO 

 

 

Os peixes são de grande importancia no ecossistema aquatico,podem ser contaminados 

através da água, podendo levar sérios prejuizos a saúde humana, níveis de metais tóxicos, 

ou nutrientes, variam de acordo com a espécie, tamanho, sexo e habitat dos peixes. 

Objetivou-se fazer uma revisão de literatura e compilação de dados relevantes 

relacionados aos minerais da Tilápia inclusive aqueles considerados tóxicos para os 

peixes. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura baseada na análise de artigos 

referente a metais pesado em peixes. O delineamento da metodologia se baseia na 

identificação e seleção das bases de dados disponíveis para o tema, Scielo, PubMed, BVS, 

periódicos CAPES, Science Direct, Scopus, Citeseer Library, até outubro de 2020. De 

acordo com alguns autores foram encontradas doses bem altas o que traz sérios prejuízos 

à saúde, e em outros doses dentro da linha recomendável. Conclui-se que existem sim 

espécies com altas concentrações de metais pesados, e que existem diversos fatores que 

influem na contaminação dos pescados, como por exemplo o clima, locais dos rios, 

lagoas, periodo de mineração, etc.  

 

Palavras-chaves: Minerais.  Metais Pesado. Peixes. Zinco. Cálcio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Fish are of great importance in the aquatic ecosystem, can be contaminated through water 

and can lead to serious damage to human health, levels of toxic metals, or nutrients, vary 

according to the species, size, sex and habitat of the fish. The objective was to do a 

literature review and compile relevant data related to Tilapia minerals including those 

considered toxic to fish. This is a systematic review of the literature based on the analysis 

of articles referring to heavy metals in fish. The design of the methodology is based on 

the identification and selection of the databases available for the topic, Scielo, PubMed, 

VHL, CAPES journals, Science Direct, Scopus, Citeseer Library, until October 2020. 

According to some authors, well high which brings serious damage to health, and in other 

doses within the recommended line. It is concluded that there are species with high 

concentrations of heavy metals, and that there are several factors that influence the 

contamination of fish, such as the climate, locations of rivers, lagoons, mining period, 

etc. 

 

Keywords: Minerals. Heavy Metals.  Fish.  Zinc. Calcium. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os peixes são de grande importancia no ecossistema aquatico, e são bastante utilizados 

para avaliar biologicamente o grau de poluição das águas contaminadas, pois absorvem bastante 

metais através destas (AL-SAYEGHPETKOVŠEK; KOPUŠAR;  KRYSTUFEK,  2014). A 

contaminação dos peixes por esses metais podem ser diretamente pela água ou por meio das 

brânquias e pele ou através de alimentos contaminados (WAHEED et al., 2014). 

Contaminates toxicos elementares são transferidos para o metabolismo humano, por 

várias vias, dentre elas pode-se destacar o consumo de peixe contaminado, o que pode ocasionar 

sérios problemas a saúde do consumidor, e etá mesmo a morte, quando os niveis de 

contaminstes é muito elevado no meio (ALINNOR; OBIJI, 2010). Portanto, eles são altamente 

tóxicos para os consumidores quando excederem a segurança recomendada das concentrações 

(BASIONY, 2014). 

A tilápia desempenha um importante papel comercial de peixes de água doce em todo o 

mundo. É aplicado a 3 (três) gêneros de peixes pertencentes à família de tilápia: Cichlidae, 

Oreochromis, Sarotherodon. Seu cultivo tem se tornado cada vez mais popular por apresentar 

diversas caracteristicas como uma boa taxa de crescimento, facil de ser manipulada, geralmente 

não apresentam problemas nutricionais e respostas a condições ambientais adversas e 

resistentes a baixos niveis de oxigênio (KOSAI et al., 2014).  

A tilápia apresenta teor elevado de minerais importantes para nutrição humana. E pode 

sofrer alterações nas quantidades destes, onde os efeitos e as ações dos minerais no organismo 

do peixe dificilmente ocorrem de maneira isolada, várias relações podem afetar não só o 

desempenho, como também a biodisponibilidade dos nutrientes, que são indispensáveis à saúde 

destes.  

Os peixes absorvem esses elementos através da água, no entanto quando as condições 

de criação não são suficientes às vezes a suplementação desses minerais é necessária. Para a 

determinação dos níveis desses minerais em peixes, geralmente é utilizado, o fígado, ossos, 

sangue ou músculo (LAZZARI; RADUNZ-NETO, 2014). 

Estudos revelam que os níveis de metais tóxicos, ou nutrientes, variam de acordo com 

a espécie, tamanho, sexo e habitat dos peixes que por absorverem os metais do ambiente se 

tornam indicadores de sua presença no local (CHAMPOLIM, 2016).   

No entanto, esses minerais em altas concentrações no meio aquático demonstram alto 

poder acumulativo na biota (ATLI; CANLI, 2010). Os peixes acabam absorvendo tanto os 

metais essenciais, como não essenciais, a partir da água contaminada e pela ingestão do 

https://www.researchgate.net/profile/N_Kopusar
https://www.researchgate.net/profile/Boris_Krystufek
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alimento, retendo-os em seu tecido muscular (PEREIRA et al., 2010; JABEEN; JAVED; 

AZMAT, 2012; MERT et al., 2014), o que acaba levando sérios problemas de saúde para a 

população que o consome.   

Apesar de todos os benefícios da tilápia,  por ele ser uma fonte  rica em proteínas, Ômega 

3, fazer parte da dieta humana, por ser bastante consumida por ter um preço acessível, de fácil 

adaptação no cultivo, rica em minerais importantes na alimentação, esse peixe pode ser também 

uma das principais fontes de ingestão de metais pesados para o homem, os metais são muitos 

importantes tanto para a nutrição de peixes e para nutrição humana principalmente o cálcio, 

fósforo, ferro e zinco. Porém em excesso pode trazer prejuízos à saúde. 

 Entretanto, é interessante pesquisar sobre esses minerais encontrados na tilápia, 

inclusive, o ferro, zinco, cobre, magnésio, manganês, cálcio, sódio, fósforo e potássio, e se 

existem concentrações em excesso. Este trabalho objetivou realizar uma revisão de literatura e 

compilação de dados relevantes relacionados aos minerais da Tilápia inclusive aqueles 

considerados tóxicos, uma vez que temos um consumo bastante elevado pela população. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Geral  

 

 Este trabalho objetivou uma revisão de literatura e compilação de dados relevantes 

relacionados aos minerais da Tilápia, inclusive, aqueles considerados tóxicos para os 

peixes e para alimentação humana.  

 

2.2 Objetivos Específicos: 

 

 Pesquisar artigos dos últimos 10 anos que relate a ingestão de compostos tóxicos 

encontrados em peixes. 

 Verificar a partir dos artigos encontrados de inclusão/exclusão sobre minerais em 

pescados e em Tilápia com base em banco digital de dados;  

 Realizar análise crítica dos artigos de peixe selecionados, por meio de uma lista para 

avaliação dos estudos dos minerais.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Minerais em pescado  

Os metais pesados são geralmente considerados perigosos para o meio ambiente devido 

à sua toxicidade, persistência e natureza bioacumulativa. Metais pesados são definidos como 

“ocorrência natural metais (ALI; KHAN, 2018). Eles são liberados no ambiente de diferentes 

fontes, natural e antropogênico. Fontes antropogênicas de poluição por metais pesados incluem 

efluentes industriais, esgoto doméstico e escoamento agrícola. As indústrias causam poluição 

em meio ambiente e têm um impacto negativo no ambiente e nos ecossistemas naturais. 

(BANGASH; ALAM, 2004). 

A presença de metais em ambientes aquáticos também causa grande preocupação devido 

a seus efeitos ecotoxicológicos, persistência e risco de acúmulo, representa um risco para a 

saúde de espécies de peixes importantes para consumo humano (AHMAD et al., 2010; 

MARCUSSEN et al., 2014; RAJKOWSKA;  PROTASOWUCKI, 2013; ZHANG et al., 2016). 

Na sua alta posição trófica nas redes alimentares, os peixes acumulam concentrações 

relativamente altas de metais pesados (SIRAJ et al., 2014). A transferência trófica de metais 

pesados potencialmente tóxicos no cadeias alimentares humanas, especialmente em peixes, têm 

implicações importantes para a saúde humana. 

A tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus, é um dos peixes mais comuns de água doce 

usados em estudos toxicológicos, é um dos peixes mais afetados pela bioacumulação de metais 

pesados, e diante dos estudos foi comprovada que possui uma alta sensibilidade ao efeito tóxico.  

 

3.1.1 Características da tilápia  

As tilápias são naturais do continente africano, Israel e Jordânia, encontradas nas bacias 

dos rios Nilo, Níger, Tchade e lagos do Centro–Oeste africano. Por não apresentar espinhas em 

forma de “Y” na sua musculatura o seu filé é bem aceito na indústria, e tem uma boa aceitação 

no mercado por possuir uma carne de boa qualidade. Por ter alta produtividade, este tipo de 

peixe é conhecido como frango aquático, isso está associado por aceitar dietas artificiais desde 

o seu estágio larval (VICENTE; ELIAS; FONSECA-ALVES, 2014).  

As caracteristicas do peixe são favoraveis, seu cutivo vem sendo cada vez mais 

conhecido em todo o mundo, por ser de facil manipulação, reprodução rápida, elevada taxa de 

crescimento, dificilmente apresenta problemas nutricionais, e se adaptam facilmente em 

diversos ambiente. A cultura da tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) aumentou em água doce 
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desde a sua introdução na Tailândia, Japão na década de 1960, sendo encontrada em diversos 

reservatorios de águas naturais e artificiais (NAZRUL et al., 2011). 

A tilápia possui listras verticais, coloração acinzentada e corpo comprimido 

lateralmente, dividido em três regiões: cabeça, tronco e cauda. Tilápias adultas chegam até 60 

cm em comprimento, com peso entre 4,3 a 9,5 kg. A cabeça estende-se da ponta do focinho até 

a abertura do opérculo, o tronco vai do opérculo até o orifício anal, a partir daí tem o início da 

cauda. A boca encontra-se na posição terminal, atrás dos olhos existe uma placa em forma de 

meia-lua, o opérculo, que serve como tampa para a cavidade branquial. Têm-se quatro pares de 

brânquias, as nadadeiras são estruturas externas, sua função é fazer com que as tilápias tenham 

estabilidade na água (SILVA et al., 2015). 

A tilápia nilótica tem hábito alimentar onívoro, ingerindo grande variedade de 

alimentos, mas, com frequência, é considerada peixe filtrador pois alimenta-se de fitoplâncton. 

O valor nutricional do alimento natural tem muita influência, podendo ser utilizado em cultivos 

comerciais como alimento de boa qualidade (PEREIRA; SILVA, 2012). 

A tilápia pertencentes à Família Cichlidae é uma importante espécie comercial de peixes 

de água doce em todo o mundo e desempenha um papel importante na aquicultura pesqueira 

(MERT; CICEK, 2010). 

 

3.2 Produção da tilápia 

Com o grande crescimento de produção de tilápia, em diversas regiões do Brasil houve 

uma necessidade de se expandir novas áreas de cultura para uma maior produção desse peixe, 

com novas tecnologias (BRASIL, 2015). A comercialização da tilápia no mercado internacional 

ocorre na forma de filés congelados ou peixe congelado inteiro (SUSSEL, 2013).  

De acordo com o IBGE (2017), a tilápia continua sendo a espécie de peixe mais criada 

no país. Naquele ano, a espécie foi responsável por 58,4% da produção nacional da piscicultura. 

Esse volume é três vezes maior que o da segunda espécie mais criada no país, o tambaqui 

(Colossoma macropomum), que responde por 18,2% da produção nacional. O Brasil é o 4º 

maior produtor mundial de Tilápia (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA PISCULTURA, 2019).  

Entre as regiões geográficas, o Sul do Brasil permaneceu na liderança, produzindo 42% 

da tilápia brasileira; em seguida, vêm o Sudeste e o Nordeste. Os estados que mais produziram 

foram Paraná, São Paulo e Minas Gerais Já a cidade de Orós (CE) é quem lidera na produção 

de Tilápia, a única espécie produzida no município, com a despesca de 8,74 mil toneladas 

(IBGE, 2016). 
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Um dos fatores mais importantes para o crescimento do peixe, é a qualidade da água, 

pois quando estas apresentam de baixa qualidade, acaba caindo o rendimento, os peixes não 

crescem, muitas vezes não sobrevivem, o que leva a uma menor produção e consequentemente 

os produtores não tem lucros, pois gastam com a alimentação e o peixe não consegue sobreviver 

por conta da água de baixa qualidade (MACARI, 2013).  

Diversos são os fatores que interferem no crescimento dos peixes, como por exemplo: 

o período, a temperatura do ambiente em que são cultivados, fatores climáticos, salinidade da 

água, disponibilidade de alimentos, tudo isso afeta o crescimento e o ganho de peso, deve-se 

também levar em consideração o gasto de energia do peixe, se ele se locomove muito ou pouco, 

o que acaba afetando também o crescimento dele, como também outros parâmetros.  

 

3.3 Importância Industrial   

 

O filé é o principal produto de tilápia no Brasil. No entanto a falta de matéria-prima de 

qualidade seja um problema encontrado por alguns processadores de tilápia, existe uma falta 

geral de capacidade de processamento para a indústria brasileira da mesma. Isso indica que 

existem ineficiências a serem abordadas na cadeia de valor da tilápia (incluindo distribuição 

geográfica desequilibrada das instalações de processamento de tilápias (FAO, 2014). 

Uma outra importância da tilápia no setor industrial é a utilização da sua pele, pois vem 

se tornando um possível subproduto, com aplicabilidade clínica de novos biomateriais 

utilizáveis para a bioengenharia, é considerado também um produto nobre e de boa qualidade 

pois seu couro é altamente resistente e possui uma epiderme por um epitélio pavimentoso 

estratificado com extensas camadas de colágeno (FRANCO et al., 2013).  

 

3.4 Importância da composição de minerais em pescados  

Os metais podem ser benéficos e essenciais para os organismos. No entanto, deve ser 

em baixas concentrações, pois em elevadas concentrações acabam sendo prejudiciais à saúde, 

os metais essenciais são: sódio, potássio, cálcio, ferro, zinco, cobre, níquel e magnésio (AVILA-

CAMPOS; NAKANO, 2015). 

A composição de diversos minerais na dieta de peixes é de extrema importância. O 

fósforo é um dos minerais mais importantes no desenvolvimento dos peixes devem atender as 

exigências necessárias para que haja um bom desempenho e não comprometa a qualidade da 

água de cultivo, pois juntamente com o nitrogênio podem provocar eutrofização dos corpos 

d’água, portanto o uso de quantidades adequadas de fosforo é de extrema importância pois 
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teores elevados podem provocar poluição no ambiente de criação prejudicando o 

desenvolvimento desses peixes (DIEMER et al., 2011).  

A nutrição dos oligoelementos progrediu bastante lentamente. Os fatores inorgânicos de 

ocorrência natural elementos são considerados essenciais para todos os animais de criação 

incluindo peixes, apenas alguns deles foram estudados em detalhe em peixes. Os requisitos 

alimentares são estabelecidos para macrominerais como Ca, K, Mg, Na e P e microminerais 

como Cu, Fe, I, Mn, Se e Zn para uma ou mais espécies de peixes (NRC, 2011). 

O zinco também tem grande importância, pois participa do metabolismo de diversas 

enzimas nos organismos vivos (AYALA et al., 2010). Este microelemento exerce funções 

específicas, que vai desde o crescimento e replicação celular, até a estabilização de lisossomas 

nos processos de síntese proteica e de membrana para a circulação de elementos celulares 

(PINHEIRO; PORTO; MENEZES, 2005). Com isso a grande variação de concentração desse 

mineral pode estar associada a diversos processos patológicos. (OLIVEIRA et al., 2007). 

O peixe é uma excelente fonte da maioria dos minerais que o corpo precisa se 

desenvolver adequadamente e desempenhar suas funções. Cálcio e fósforo (sem o qual o 

desenvolvimento adequado dos ossos é impossível) ocorrer em filetes de peixe nas mesmas 

quantidades como na ronda de carne bovina. Embora os peixes contenham menos ferro que a 

quantidade encontrada na carne vermelha, o ferro no peixe branco é bem absorvido e também 

fonte útil de ferro. Os ossos macios de peixes pequenos, como sardinha e fundições e variedades 

enlatadas como salmão são especialmente valiosas fontes de cálcio (ABELTI, 2017). 

 Estudos têm demonstrado com as funções, deficiência, disponibilidade, utilização, 

toxicidade, interação com outros nutrientes e meio ambiente, que os minerais de várias espécies 

de peixes podem ser   limitados e mal definido quando comparados aos dados de outros 

nutrientes em peixes ou dados sobre minerais em animais terrestres. Isto é, atores específicos 

relacionados à   idade, sexo, ganho de peso e composição corporal. Sendo necessários mais 

investigações sobre os minerais e oligoelementos das várias espécies de peixe. Além disso, 

fatores ambientais, como concentração de minerais na água, salinidade e temperatura do sistema 

de criação (PRABHU; KAUSHIK, 2016). 

 

3.5 Exposição aos metais e os riscos de saúde do consumidor  

 

O ambiente aquático tem sido alvo de muita preocupação pois sua exposição a diversos 

poluentes são descarregados diariamente nesse ambiente, essa contaminação está associada a 

um rápido crescimento populacional, urbanização, grande número de  atividades agrícolas e 

uma maior exploração de recursos naturais, os peixes são os mais afetados pois possuem uma 
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grande acumulação de metais tóxicos, e por ser uma das fontes alimentares de milhões de 

pessoas, acabam expondo os consumidores ao acumulo desses metais no organismo 

(ISHIKAWA; RANZANI-PAIVA; LOMBARDI, 2007) 

A bioacumulação de metais pode ser influenciado tanto pelo tipo de metal, quanto pela 

espécie de peixe podendo se acumular em diversos tipos de órgãos como fígado e brânquias do 

animal, porém muito encontrado também no musculo parte mais consumida pela população 

(DORNELLES, 2016). 

O acumulo de metais nos peixes se dá por vários fatores, como a idade dos peixes sendo 

um dos principais fatores pois quanto mais velho maior o tempo de exposição do animal, as 

estações do ano, propriedades físicas e químicas da água pode desempenhar um papel 

significativo no acúmulo de metal em diferentes tecidos de peixes (KASPER et al., 2007). 

A exposição a curto prazo de altas doses desses metais pode causar náuseas, vômitos, 

abdominais distúrbios e fadiga e a longo prazo podem ser classificados como um provável 

carcinógeno humano pela Agência Internacional de Pesquisa sobre câncer, podem levar 

também a déficits cognitivos e de desenvolvimento em crianças e distúrbios reprodutivos em 

homens e mulheres, podem causar insuficiência renal, doenças no fígado e problemas no 

sistema nervoso central (SILVA et al., 2017). 

Os peixes apesar de serem nutritivos e benéficos a saúde da população, seu consumo 

com altas concentrações desses metais podem ter efeitos cancerígenos, citotóxicos e 

mutagênicos, podendo causar efeitos deletérios a saúde humana (RAUF; JAVED; 

UBAIDULLAH, 2009). 

 

3.6 Contaminação de peixes por Zn, Pb e Hg e os ricos de saúde 

 

A poluição da água doce tem se tornado uma grande preocupação nas ultimas decadas, 

pois tem causado muitos danos água e aos organimos aquaticos. Com essa poluição podemos 

citar os metais que estão entre os fatores mais poluentes do ambiente aquatico. Seu acumulo 

acaba contaminando os peixes e que trazem muitos riscos a saúde humana (BOUELFADL, 

2016).   

A contaminação do ser humano por metais toxicos se da pelo consumo do peixe 

contaminado, o que pode levar a uma grave deterioração da saúde humana, se tornando 

altamente toxicos se forem consumidos em alta concentrações (BASIONY, 2014). 

O zinco é um elemento escessial na dieta de plantas e animais, no entanto seu excesso 

se torna tóxico quando é encontrando em altas concentrações no organismo. Os efeitos tóxicos 
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aparecem rapidamente, pois peixes com altas concentrações de zinco rapidamente morrem, 

prejudicam também o desenvolimento, retardando a maturação e taxa de crescimento (LINS et 

al., 2010). 

O chumbo é um metal não bioacumulável na grande maioria dos peixes, porém eles 

podem acumular partículas em alguns organismos da cadeia alimentar aquática, como nos 

mexilhões e larvas, ou seja. As tilápias geralmente apresentam altos teores de Pb no filé uma 

das partes mais consumida pela população, o que se torna preocupante pois altos teores de Pb 

podem causar efeitos deletérios no homem. Seu efeito toxico está relacionada basicamente aos 

sistemas nervoso e hematopoiético, podendo trazer problemas renais, cardiovasculares e 

reprodutivos (KPEE; OZIOMA; IHUNWO, 2009; MARENGONI et al., 2014). 

 O mercúrio é um elemento altamente tóxico, podendo ser por meio da exposição, aguda 

através da ingestão de alimentos contaminados por metilmercúrio, que pode ser leve ou fatal, 

com vômitos freqüentes, tremores, ataxia, parestesia, paralisia, afonia, cegueira, coma e morte, 

ou da forma crônica podendo causar uma série de sintomas típicos como redução da 

sensibilidade visual, da coordenação motora e variações comportamentais, indicando uma ação 

neurotóxica específica, coma e podendo levar a morte também (MORGANO et al, 2005). 
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4 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura baseada na análise de artigos referente 

a metais pesado em peixes. O delineamento da metodologia se baseia na identificação e seleção 

das bases de dados disponíveis para o tema, Scielo, PubMed, BVS, periódicos CAPES, Science 

Direct, Scopus, Citeseer Library, no periodo com intervalo de 2010 a 2020. Os descritores 

utilizados na busca dos artigos foram: minerais, metais pesado, peixes, zinco, cálcio e foi 

produzida uma lista que resultou do levantamento dos artigos de inclusão/exclusão; realizou-se 

análise crítica, interpretação e a discussão dos dados.   
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

          A Tabela 1, apresenta a caracterização das contaminações por metais pesados em peixes, 

avalia os riscos para saúde humana e poluições ambientais por diversos pesquisadores, que 

desenvolveram os seguintes trabalhos: 

 Segundo Amaro et al. (2014), em sua pesquisa relatou que em períodos com uma menor 

concentração de chuvas não foram detectados níveis elevados de Hg com relação aos níveis de 

referência, porém encontram cinco amostras com níveis acima do recomendado, concluindo 

que para que consome essas espécies correm riscos de contaminação pois ultrapassam o limite 

máximo de ingestão representado pelo Codex Alimentarius.  

 Para El-Batrawy et al. 2018 em seu estudo observou que na lagoa onde foi feita a 

pesquisa existem diferentes fontes de poluição, ou seja, existem locais em que a poluição é 

menor então consequentemente os níveis de metais são mais alto. Niveis altos de Fe em peixes 

se dá pela liberação de sedimentos como sulfetos, para o Zn ele relata que se torna prejudicial 

se for uma exposto por um tempo muito longo, já os altos níveis de Pb decorrem de práticas 

agrícola, onde contem fertilizantes, agroquímicos e pesticidas, contaminando assim as águas e 

consequentemente os peixes.  

A concentração dos metais analisados no seu estudo variou muito em diferentes meses 

do ano, e ele correlaciona essa variação com a quantidade de drenagem de esgotos domésticos, 

agrícolas, industriais, pois quanto maior o escoamento desses esgotos maior a concentração de 

metais nos peixes. Já para as concentrações no musculo do peixe que é a parte mais comestível 

não houve uma variação significativa onde ele associou a diferentes atividades fisiológicas dos 

peixes (EL-KORASHY et al., 2018). 

Os peixes podem absorver os metais por diversas maneiras como por exemplo pelas 

brânquias, pelos alimentos, aparelhos digestivos, e que a quantidade absorvida depende da 

quantidade de metal que existe nas águas contaminadas. De acordo com suas análises dos 

metais analisados, todas as amostras de peixes estavam dentro da normalidade, não 

apresentando riscos para saúde do consumidor (GOMES et al., 2020). 

De acordo com Zuluaga et al. (2015), apontam em seus estudos que elevados níveis de 

Hg são facilmente encontrados em peixes predadores, e que em estação de inverno os níveis de 

metais chegam a ser mais altos, porém tipo de espécies, idade, tamanho não estão intimamente 

ligados ao maior acumulo de metais tóxicos.    

No estudo de Khalil et al. (2014), foi observado que a exposição dos peixes a Pb 

apresentaram várias erosões nas brânquias, escurecimento do fígado, baço e fratura óssea fácil 
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(osteomalacia), o que eles associaram com a metabolização do Pb que ocorre através da via 

metabólica do Ca+, e que com o passar do tempo, os crescimentos dos peixes, esse metal vai se 

acumulando cada vez mais nos órgãos e se tornando altamente prejudicial à saúde do 

consumidor.  

Detectaram nas análises altos índices de metais pesados em tilápia um peixe altamente 

consumido por toda população, e a concentração de Pb foi a mais alta apresentando um risco 

para saúde dos consumidores, no entanto o fígado foi o órgão analisado que mais concentrou 

metais, o que deixou-os um pouco mais tranquilos, visto que é uma parte raramente consumida, 

portanto não teria tantos malefícios a saúde do consumidor, mas poderia ser uma via de 

transporte desses metais para outros órgãos PARVIN et al., 2019. 

Para Santarossa et al., 2018, Em seus experimentos puderam observar que a 

concentração do metal nas brânquias é alta em todas as concentrações de metal, seja ele 

dissolvido ou isolado, já no músculo eles puderam observar isso, e explicam o fato de que as 

guelras absorvem mais esses metais por conta da sua alta capacidade de absorção.  

 

 
TABELA 1: Metais pesados em peixes 

REFERÊNCIAS 

 
REVISTA TÍTULO OBJETIVO CONCLUSÕES 

 

J. ZULUAGA R. et 
al. 2015 

Vitae, revista de la 

facultad de 14 tilápia14 

14tilápia14ticas y 
alimentarias 

 

Conteúdo de hg, 

cd, pb e As como 

nas espécies de 
peixe: 

uma revisão 

Informar sobre a 

contaminação de 

peixes por Hg, 

Cd, Pb e As e 
implicações sobre 

a saúde humana 

Os estudos 

apresentados nessa 

revisão podem ser 

usados como base 
para futuras 

comparações 

SANTAROSSA et 

al. 2018  

Boletim do instituto de 

pesca 

 

Acumulação de 

cobre e cádio em 

branhas e 

tecido muscular 

de tilápia 

(oreochromis 

niloticus) sob 

condições 

experimentais 

Documentar a 

acumulação de 

cobre e cadmio 

nas guelras e 

músculos da 

tilápia  

A tilápia não 

concentrou 

suficientemente Cu 

e Cd no tecido 

comestível para 

representar 

restrições ao 

consumo humano 

ESILABA et al., 

2020 
BioOne Complete 

Avaliação de 

risco para a 

saúde humana de 

metais em 

espécies de 

peixes 

comumente 

consumidas em 

Nakuru Town, 

Quênia 

Determinar a 
ingestão de 

cádmio (Cd), 

cobre (Cu) e 

chumbo (Pb) e 

avaliar o risco 

não cancerígeno à 

saúde humana 

causado por esses 

metais em 

espécies de 

peixes 

Doses de Cd e Cu 

eram seguras para 

saúde dos 

consumidores, já as 

doses de Pb 

apresentaram 

possíveis riscos à 

saúde 
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GOMES et al., 

2020 

Environmental Science 

and Pollution Research 

Metais, arsênio, 

pesticidas e 

microcistinas em 

tilápia 

(Oreochromis 

niloticus) de 

parques de 

aquicultura no 

Brasil 

 

Avaliar o risco 

para a saúde 

humana devido à 

consumo de 

tilápia cultivada 

em tanques-rede 

em oito parques 

aquícolas no 

Brasil. 

Altos níveis de 

ingestão de metais o 

que indica que a 

intoxicação por 

microcistina é um 

possível risco para 

saúde. 

 

 
 

 

 

 

 

EL-BATRAWY et 

al. 2018 

 

 

 

 

The Journal of Basic 

and Applied Zoology 

Avaliação do 
impacto de 

alguns metais 

pesados 

em peixes 

tilápia, 

Oreochromis 

niloticus, em 

Lago Burullus, 

Egito 

 

Avaliar alguma 

poluição de metal 

no Lago Burullus 

Em alguns peixes 

foram encontrados 

altas concentrações 

de metais, mas 

foram aceitos pelos 

limites da legislação 

internacional e são 

seguros para 

consumo humano. 

 

 

Tabela 02 a partir do estudo de Khalil et al. (2014) mais pesquisadores caracterizaram os 

impactos da toxicidade dos metais, ingestão de concentrações, bioacumulação de metais em 

tilápia, que foram os focos de investigações científicas: 
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Tabela 2. Metais pesados em peixes 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

A partir dos resultados encontrados, conclui-se que  os peixes  têm uma boa quantidade 

de  macro e microminerais importantes para nossa saúde, porém  pode apresentar altas 

concentrações de metais pesados gerados do ambiente aquático específicos, onde diversos 

fatores influenciam a contaminação, bioacumulação, e intoxicações  causadas tanto para as 

Tilápias como para o homem que se  expõe a esse consumo frequente  dessas espécies de peixes 

contaminados, capazes de causar intoxicação e colocar em riscos de saúde as populações. 

Então, há necessidade de mais estudos aprofundados, porque são poucas as 

contribuições de pesquisas relevantes desses conteúdos sobre este tema.  
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